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HERPETOFAUNA DAS DUNAS INTERIORES DO RIO SÃO 
FRANCISCO: BAHIA: BRASIL V. DUAS NOVAS ESPÉCIES DE 

APOSTOLEPIS (OPHIDIA, COLUBRIDAE) 

Miguel Trefaut RODRIGUES 

RESUMO: São descritas duas novas espécies de colubrídeos do gênero 

/\posfo/ep/s obtidas na região de dunas paleoquaternárias do rio médio 

São Francisco. Apostolepis arenarius é caracterizado pelo número mais 

baixo de ventrais até então conhecido para o gênero. Apostolepis gaboi 
é diagnosticado pelo padrão de sete faixas longitudinais, pelo número 

de escamas ventrais e subcaudais e pela escutelação cefálica. 
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INTRODUÇÃO 

As dunas paleoquaternárias do médio rio São Francisco encontram-se no no¬ 

roeste do Estado da Bahia, encravadas em uma extensa área dominada por caa¬ 

tingas típicas. Os trabalhos de campo conduzidos na região têm mostrado que 

a fauna de répteis local é variada e distinta da das caatingas que a circundam. 

Até 0 momento 29 espécies de lagartos e 6 de anfisbenídeos são conhecidas 

da área, sendo 20 espécies de répteis supostamente endêmicas dali, muitas de¬ 

las caracterizadas por adaptações ao habitat psamófilo. As publicações anterio¬ 

res sobre a fauna da área trataram da descrição de novos gêneros e espécies de 

lagartos (Rodrigues, 5,6,7), cobras (Rodrigues, 8) e anfisbenídeos (Vanzolini, 10,11). 

Uma descrição detalhada do habitat e do contexto ecológico e evolutivo em que 

o trabalho se insere pode ser encontrada em Rodrigues (5). Descrevo aqui duas 

novas espécies do gênero Apostolepis obtidas na região. A primeira delas, em 

função do seu modo de vida passo a tratar por 
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Apostolepis arenaríus, sp. n 
(Figuras 1 e 2) 

Holótipo: MZUSP 10.027, fêmea, Brasil: Bahia: Alagoado (9° 29'S, 41° 21' 
N) 5.ÍX.88, MRodrigues, número de campo 88.6819 

Parátipos: MZUSP 10.028-10.030, demais dados como para o holótipo, MZUSP 
10.289 Alagoado, Ba., 20 x 90. 

Diagnose 

Colorido de fundo vermelho tijolo com cinco faixas longitudinais estreitas 
castanho-escuras. Quinta e sexta supralabiais em contato com a parietal. Ven- 
trais 168-181; 24 a 31 pares de subcaudais. 

Descrição 

Rostral visível de cima e quase tão longa quanto larga, subtriangular, com vér¬ 
tice voltado para trás e separando as nasais. Nasal inteira, separada da preocular, 
mais longa do que alta e mais estreita posteriormente, inserida entre a primeira 
e a segunda supralabiais, a prefrontal e a rostral. Narina na metade posterior da 
nasal. Loreal e internasais ausentes. 

Prefrontais grandes, maiores que a frontal, quase tão longas quanto largas, em 
amplo contato mediano e em contato com as supralabiais. Supraocular menor 
que a frontal e sobre o olho. Uma pré e uma postocular quase quadrangulares 
e um pouco maiores que o olho. Frontal mais longa do que larga, indentando a 
sutura posterior das prefrontais. Parietais muito longas, cerca de duas vezes mais 
longas que a frontal e em contato com as supralabiais posteriores, com uma es¬ 
cama ligeiramente maior que as dorsais, a postocular, a supraocular e a frontal. 
Seis supralabiais, quinta e sexta maiores, a terceira sob o olho; quinta e sexta 
em contato com a parietal, eventualmente a quarta. Temporais ausentes fusiona¬ 
das à quinta e sexta supralabiais. 

Fig. 1. Apostolepis arenaríus 
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Sinfisal pequena, triangular, um pouco mais longa que larga. Sete a oito infra- 
labiais, 0 primeiro par em contato atrás da sinfisal. Dois pares de mentais seguin¬ 
do o contato posterior do primeiro par de infralabiais. 0 primeiro em contato com 

as quatro primeiras infralabiais, o segundo apenas com a quinta e sexta. 
Dorsais lisas, dispostas em 15 fileiras longitudinais sem redução. Fossetas api¬ 

cais ausentes. Ventrais largas, 168 a 181; 24 a 31 pares de subcaudais. Anal di¬ 

vidida. 
Porção dorsal da cabeça predominantemente negra. Frontal, prefrontal e es¬ 

cudos anteriores em sua maioria amarelòs com algumas manchas negras irregu¬ 
lares. Primeira supralabial manchada de amarelo. Uma faixa estreita amarela pouco 
após 0 olho ocupa parte da terceira e quarta supralabiais. Porção ventral da cabe¬ 

ça predominantemente amarela com manchas escuras difusas e irregulares so¬ 

bre as infralabiais. 

Fig. 2: Apostolepis arenahus 

Um colar amarelo nítido logo após a cabeça ocupa a largura de cinco esca¬ 
mas, e é seguido por uma faixa negra transversal que ocupa apenas a região me- 
diodorsal e tem 2 a 3 escamas de largura. Deste último partem três linhas negras 

longitudinais. A primeira corre ao longo da fileira vertebral, as outras duas na sex¬ 
ta fileira de dorsais. Abaixo destas, e de cada lado do corpo na altura da 41 fileira 
de dorsais está presente uma linha nepra muito mais estreita que se estende co¬ 
mo as demais até a ponta da cauda. Apice da cauda caracteristicamente negro, 
ventre branco uniforme. 

Comprimento do corpo e da cauda (mm), respectivamente: Holótipo; 295-F28; 
Parátipos: 151-F17, 172-F24 e 145-F14. Diâmetro do corpo do holótipo e paráti- 
pos respectivamente 5,8mm, 4,6mm, 4,4mm, 3,8mm e 5,9mm. 

A segunda espécie apresenta corpo muito mais delgado e também foi encon¬ 

trada na areia. Ela é descrita abaixo em homenagem a Gabriel Skuk que coletou 
o único exemplar e prestou valiosa ajuda no campo. 

55 



Fig. 3; Apostolepis gaboi 

Descricão 

Rostral bem visível de cima, quase tão longa quanto larga, com vértice voltado 
para trás e separando amplamente as nasais. Nasal inteira, separada da preocu- 
lar; mais longa do que alta e mais estreita posteriormente; inserida entre a pri¬ 

meira e a segunda supralabiais, a prefrontal e a rostral. Narina na metade da 
escama. Loreal e internasais ausentes. Prefrontais grandes, mais curtas que a fron¬ 
tal, quase tão longas quanto largas e em amplo contato mediano, em contato 
com a segunda supralabial. Frontal ligeiramente mais longa do que larga, ultra¬ 
passando pouco o nível da margem anterior das supra-oculares e indentando li¬ 
geiramente a sutura com as prefrontais. Supra-oculares menores que a frontal 
com sua margem posterior retilínea. Uma pré e uma postocular, a primeira muito 
pequena, a segunda maior, em contato com a supra-ocular e com o tamanho 
aproximado do olho. Parietais muito longas, cerca de duas vezes mais longas que 
a frontal e em contato com a quinta e sexta supralabiais, com uma escama ligei¬ 

ramente maior que as dorsais, com a frontal, a supra-ocular e a postocular. Seis 
supralabiais, a quinta e sexta maiores; a segunda e terceira atingem a órbita sen¬ 
do que a última está sob o olho. Temporais ausentes, respectivamente fusiona¬ 
das à quinta e sexta supralabiais. 
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Apostolepis gaboi, sp. n. 
(Figura 3) 

Flolótipo: MZUSP 10.290, fêmea. Brasil: Bahia: Queimadas (10° 23'S, 
42°30W), 12/x/90, Gabriel Skuk col. MRodrigues 907198. 

Diagnose 

Colorido dorsal ferrugem com 7 finas linhas longitudinais ao longo do corpo. 

Quinta e sexta supralabiais em contato com a parietal. Nasal separada da preo- 
cular., Ventrais 229; 31 pares de subcaudais. 
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Sinfisal pequena, triangular, um pouco mais longa do que larga. Oito infrala- 
biais, 0 primeiro par em contato atrás da sinfisal. Dois pares de mentais, o primei¬ 
ro atinge as primeiras quatro infralabiais, o segundo apenas a quarta e a quinta. 

Dorsais lisas, dispostas em 15 fileiras longitudinais sem redução. Fossetas api¬ 
cais ausentes. Ventrais largas, dispostas em 229 fileiras; 31 pares de subcaudais. 
Anal dividida. 

Porção dorsal posterior da cabeça predominantemente castanho-escuro com 
manchas amarelas irregulares e conspícuas sob as labiais. Porção anterior da ca¬ 
beça amarela. Parte ventral da cabeça amarela com manchas escuras mais con¬ 
centradas posteriormente. 

Um colar amarelo nítido com 3 escamas de comprimento segue-se após a ca¬ 
beça e é delimitado posteriormente por uma faixa negra transversal com duas 

escamas de largura. Desta faixa negra partem cinco estrias longitudinais dorsais 
com a mesma largura que ocupam a parte central das fileiras de escamas que 

ornamentam: uma mediodorsal e duas outras de cada lado do dorso respectiva¬ 
mente sobre a quarta e a sexta fileiras dorsais. Abaixo destas, uma linha negra 
interrompida, muito mais estreita e inconspícua corre ao nível da terceira fileira 
de escamas dorsais. As demais estendem-se até a ponta da cauda. Ápice da cauda 
caracteristicamente negro. Ventre creme, imaculado. Comprimento do corpo; 
218mm; comprimento da cauda: 20 mm. Diâmetro do corpo: 2,8 mm. 

DISCUSSÃO 

A sistemática de Apostolepis é complexa. 0 número de escamas ventrais e 
subcaudais que são úteis na diagnose de espécies de outros gêneros é, com pou¬ 

cas exceções, de pouca ajuda para separar as espécies deste gênero. Isto se de¬ 
ve à ampla variação intra-específica e à sobreposição interespecífica verificada 
nestas contagens. 0 fato adquire mais relevo quando contraposto à considerável 
diversidade de espécies que o gênero abriga. A lista mais recente (Vanzolini 9) 
mostra que ele está atualmente composto por 22 espécies. Esta dificuldade tem 
deixado as diagnoses específicas principalmente centradas nos caracteres da es- 

cutelação cefálica e no padrão de colorido, eventualmente auxiliadas pelas con¬ 
tagens ventrais e subcaudais (Peters 4). A falta de uma revisão geograficamente 
abrangente tem dificultado muito a identificação correta das espécies. Os espé¬ 
cimes precisam ser sempre comparados com as descrições originais das espé¬ 
cies geograficamente mais próximas (Vanzolini 9). Neste contexto, é ao menos 
reconfortante dizer que a descrição de Apostolepis arenarius não vem apenas adi¬ 
cionar mais uma espécie a um gênero já problemático. 

De todos as espécies de Apostolepis conhecidas, A. arenarius é a que apre¬ 
senta o número mais baixo de escamas ventrais: 168-181; sempre acima de 200 
nas demais espécies, o que permite sua diagnose imediata. 

A situação de Apostolepis gaboi não é tão simples, mas é certo identificá-lo 
quando seus caracteres são contrapostos ao das demais espécies do gênero. En¬ 
tre as espécies lineadas, apenas Apostolepis niceforoi e Apostolepis nigrotermi- 
nata apresentam 7 linhas longitudinais. Apostolepis niceforoi é somente conhecido 
da Colômbia (La Pedrera) e possui um número de ventrais mais elevado que A. 
gaboi [248 contra 229) e um menor número de subcaudais (23 contra 31). Apos¬ 
tolepis n/ceforo/também apresenta apenas a quinta supralabial em contato com 
a parietal ao passo que em A. gaboi a quinta e sexta tocam a parietal. Apostole¬ 
pis nigroterminata fo\ descrito de Cayaria: Loreto: Peru por Boulenger 2 e redes- 
crito como A. borelli <por Peracca 3 de Urucum no Estado de Mato Grosso. Como 
em niceforoi a nasal de nigroterminata toca a preocular e embora apresente a 
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quinta e sexta supralabial em contato com a parietal, o número de ventrais e sub- 

caudais (208 + 32) difere nitidamente do encontrado em A. gaboi. Adicional¬ 
mente, a nasal de nigroterminata contacta a preocular ao passo que em gaboi 
a prefrontal separa as duas escamas. Finalmente, as faixas de A. nigroterminata 
são muito mais largas e a faixa dorsal é distintamente mais conspícua que as de¬ 
mais, o que não ocorre em A. gaboi. 

A espécie lineada geograficamente mais próxima de Apostolepis gaboi é lon- 
gicaudata, descrita de Engenheiro Dodt no Estado do Piauí. Além de apresentar 
apenas 5 faixas longitudinais, A. longicaudata tem um número de ventrais e sub- 
caudais muito distinto (246 + 52) e entre os Apostolepis conhecidos é o que 
atinge o número mais elevado de subcaudais. 

As demais espécies do gênero apresentam menos faixas longitudinais que A. 
gaboi ou um outro padrão de colorido completamente distinto. Por estes e outros 
detalhes do padrão de colorido, sempre apoiados por outros caracteres elas po¬ 
dem ser facilmente distinguidas de A. gaboi. 

Os quatro espécimes de Apostolepis arenarius foram coletados enterrados na 
areia, juntamentte com grandes séries dos microteideos subterrâneos Nothoba- 
chia ablephara e Calyptommatus leiolepis. O único espécime de Apostolepis ga¬ 
boi \o\ obtido em circunstâncias e habitat similares, cerca de 150 km ao sul no 
campo de dunas de Xique Xique (vide Rodrigues 5). 
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ABSTRACT: Two new species of Apostolepis are described from the 

palaeoquaternary sand dunes of the São Francisco river. Apostolepis 
arenarius is characterized by the lowest number of ventral scales known 

in Apostolepis: Apostolepis gaboi by the characteristic pattern of seven 

longitudinal stripes, number of ventral and subcaudal scales and cephalic 

pholidosis. 
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